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Expediente
E sta n d o  co nclu id o  o p r im e iro  sem es­

tre  deste a n n o , e como estam os proceden-  
do d  co bra nça , rogam os a todos os nossos  
bondosos a ss ig n a n te s  o obsequio de sa tis  
fa z e r e m  a  im p o r ta n c ia  de s u a a s s ig n a ­
tu r a .  Aos s rs . a ss ig n a n te s  de fó r a  p ed í  
m o s o fa v o r  de nos rem e tte rem  a im p o r ­
ta n c ia  de su a s  a ̂ s ig n a tu ra s  em  ca rta  re ­
g is tr a d a , descontando  o va lo r  do ponte, 
a té  o d i i  31 cio corren te m e z .

A ss im  ta m b e m  p e d im o s  a todas as ] 
pessoas que se a ch a m  em  debito  p a r a  com  . 
esta  em p re za  a bondade de sa ld a re m  os 
m e sm o s , pelo que lhes a n te c ip a m o s  n o s-  j 
sos a gra d ec im en to s .

Y  tú ,  2 de ju lh o  de 1896.

CAMARA MUNICIPAL !
X ^ o i  n .

DE 15 DE J U N H O  DE 1896
Que desapropria o predio de n . 161 da rua  j 

de S a n ta  C ru z e o terreno annexo ao ' 
m esm o . ju lgados de u tilida de publica.
0  ci dadão d r .  J o s é  de  P a u l a  Lei te  de  ' 

B a r r o s ,  p r e s i d e n t e  da  c a m a r a  m u ni c i p a l  
d e  Ytú.

Faço  s a b e r  q u e  a c a m a r a  m u n i c i p a l  de 
c r e t o u  e. eu  p r o m u l g o  a  s e g u i n t e  lei :

Ar t .  1.° E ’ ju lg a da  de  u t i l i dade  pub l i ca  
a  d e s a p r o p r i a ç ã o  do p re d i o  de n.  161 da 
r u a  de  S a n t a  Cruz e do t e r r e n o  a n n e x o  a 
m e s m a  casa.

Art .  2.° Fica  a u c t o r i s a d a  a i n t e n d e n c i a  
a  n e go c ia r  a  i n d e m n i s a ç ã o  r e sp e c t i v a ,  ou 
p r o p o r  e m  ju iz o  a acção c o r r e s p o n d e n t e  
p a r a  u m a  e o u t r a  co u sa  as q u a n t i a s  q u e  
í o r e m  n e c e s s á r i a s .

Art .  3.° R e v o g a m - s e  as d is po s iç õ es  e m 
c o n t r a r i o .

Mando ,  p o r t a n t o ,  a todas  as a uc to r i da  
d es  a  q u e m  a e x e c u ç ã o  da r e f e r i da l e i  c o m ­
p et i r ,  q u e  a c u m p r a m  e a f açam c u m  
p r i r  íão i n t e i r a m e n t e  c omo  no l l a  se  c o n ­
t é m .

Ytú,  15.de j u n h o  de 1896.
D r .  J o s e ’ d e  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s .

L e i  n .  2 6
DE 15 DE J U N H O  DE 1896

Que cm ctorisa o in tenden te a in c lu ir  as 
despezas de conservação de an im aes e 
m ateriaes na  verba da lei do orçam ento  
destinada  . d remoção de agiias servidas , 
lixo , pessoal e lim peza  das ru a s .
O ci dadão dr.  J o s é  d e  P a u l a  Le i t e  de 

Ba r r os ,  p r e s i d e n t e  da camrfra mu ni c i p a l  
de  Ytú.

Faço  s a b e r  q ue  a c a m a r a  m u ni c i p a l  de '  
c r e t ou  e eu p r o m u l g o  à s e g u i n t e  l e i :

Ari .  1 °  F i ca  o i n t e n d e n t e  au c t o r i s ad o  
a i nc l u i r  as d e s pe z as  de  c o n s e r v a ç ã o  de 
a n i m a e s  e m a t e r i a e s  na v e r b a  da lei do 
o r ç a m e n t o  d e s t i n a d a  á r e m o ç ã o  de agu as  
s e r v i d a s ,  l ixo,  pessoa l  e l imp eza  das ruas .

Art .  2.° R e v o g a m  se as  d is po s i ç õe s  em 
c o n t r a r i o .

Mando,  po r t an to ,  a todas as a uc t o r i d a  
d e s a q u e m a  e x e c u ç ã o  da  Fefer idà le i  c o m ­
pel i r ,  q u e  a  c u m p r a m  e a f açam c u m 
p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  ne l l a  se  c o n ­
tém.

Ytú,  15 de j u n h o  de  1896.
Dr.  J o s e ’ d e  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s .

C o r re  a m a n h ã  a 20 a l o t e r i a  de  S.  Pa u lo  
e m  b ene l i c io  da S a n t a  Casa de  M i s e r i c ó r ­
dia d es t a  c idade.

E ’ caso,  pois ,  de  todos  se h a b i l i t a r e m .

MORDIDO PO R  UM CÃO

No dia 30 do p as sa do  mez ,  n a  vil la do 
Sal to,  o sr. J oão  de A ra uj o  foi m o rd id o  
p o r  u m  cão a t a icadode  h y d r o p h o b i a .

O sr .  Ara uj o  s eg ui u  á capi ta l  f eder a l  
afim d e  s u b m e t t e r - s e  a  t r a t a m e n t o  pelo 
m e t h o d o  P a s t e u r ,  e c o m o  el le é  h o m e m  
p o b r e  e che fe  de  farai l ia a l g u n s  ami gos  
se us  t r a t a m de p r o m o v e r  u m a  s u b sc r i pç ã o ,  
cujo p r od u e t o  se r - l ha  á e n t r e g u e  co mo  
auxi l io .

O e n f e r m o  é mu i t o  labor ioso  e goza de 
geral  e s t im a  n a q u e l l a  vil la.

G E N E R A L  J A R D I M
Foi  p r o m u l g a d a  a  lei 405,  q u e a u c l o r i s a  

o g o v e r n o  a m a n d a r  e r i g i r  u m m a u s o l é u  
s o b r e  o t u m u l o  do g e n e r a l  J o s é  J a r d i m ,  
na  ce mi te r io  da Consolação (capital) .

A ïp e llo  ao governo e ãs cam aras m nn ictp aes
D ESTRUIÇÃO DAS MATTAS

D e s t r u i r  s o b e r b a s  m at t a s  de  t e r r a s  u b é r ­
r i m as ,  q u e  vão s e r  e n t r e g u e s  p ar a  s e m ­
p re  á cu l t u ra ,  não é g r a n d e  mal  e m e s m o  
não se poder i a  r e c r i m i n a r  c o n t r a  es t a 
p ra t ica  se toda  a m a d e i r a  d e  lei fosse 
a pr ov ei t a da .

Mas d e s t r u i r  m a t ta s  ou c a p o e i r as  só 
pa r a  t i r ar  duas  ou t r es  co lh e i t as ,  a t e a r  
fogo e m  quas i  u m  d is t r ic t o  i n t e i ro ,  par a 
fazer  v e r d e  a a l gu m a s  ca beças  de  gado,  
q u e i m a r  i m m e n s o s  c a m p o s  e m a t ta s  peia 
l ocomot iva  de e s t r a d a  d e  f e r r o  mal  d i r i g i ­
da,  ou a r r a z a r  f lores tas  de  i n g r e m e s  m o r ­
ros ,  d e  p r o fu n da s  ba r r oc a s ,  de  n a s c e n t e s  
d ’a g ua  ou de  b ei r a- r i o ,  ou i nu t i l i s a r  as 
m a t ta s  j u n t o  a  c e n t r o s  p op ul os os  só para  
apr ovei l a l -a s  c omo ca rv ã o  ou l e nh a ,  é 
s i m p l e s m e n t e  p r o c e d i m e n t o  de  b u g r e s o u  
de  v án da lo s  e o g o v e r n o  ou m e s m o  as c a ­
m ar a s  m u n i c i p a e s  d e v e r i a m  co m leis as 
ma i s  s e y e r a s  p ôr  u m  p a r a d e i r o  a tão i n ­
s ensa to ,  q u ã o  i m p r u d e n t e  p r o c e d i m e n t o .

Com a d es t ru iç ã o  e x a g e r a d a  das  f lo res ­
tas o c l ima do paiz modi í ica- se  c o m p l e t a ­
m e n t e  : as e s t açõ es  t o r n a m - s e  i r r e g u l a ­
r es ,  as  c h u v a s  o r a  v ê m  cedo,  o ra  t a rde ,  
ou são e s c as sa s  ou são  copiosas  d ema i s ,  
os r ios  t o r n a m - s e  ca ud al oso s  e h a  f or tes  
i n n u n d a ç õ e s  ou en tã o  s e c c a m  q uas i  c o m ­
p l e t a m e n t e ,  a  p onto  de  n ão  d a r e m  a g u a  
p ar a  faze r  t r a b a l h a r  a  mai s  i ns ign i f ica nte  
m a c h i n a  ; os v e n t o s  e s t ão  s e m p r e  em-  
p r e n h a d o s  d e  f or te  c a m a d a  de  pó,  o ca ­
lor  t or na -s e  a b r a z a d o r  ; tudo isso cont r i -  
b u e  p a r a  o mal  e s t a r  dos  h a b i t a n t e s  e 
t a m b e m  p ar a  a i r r e g u l a r i d a d e  da produc-  
ção,  e s t e r i l i s a nd o  o paiz p ou co  a pou co .  
Foi  d ev id o a  e ss e s  mo t i vo s  q u e  no t e mp o 
an t i go  se d e r a m  as g r a n d e s  i m m i g r a ç õ e s  
d e  povos  i n te i ro s ,  pois  os h a b i t an te s  não  
e n c o n t r a r a m  m ai s  na  su a  p at r i a  r e c u r s o s  
p a r a  s us te n t a l - o s ,  a i n d a  q u e  não  fosse tão 
d e n s a  a sua  p opul ação .

E n t r e t a n t o ,  se  hoje os paizes  os mai s  
a d i a n ta do s  d a  E u r o p a  t ê m obt ido mai o r  
p r o d u c ç ã o ,  n ão  é só d ev id o a s u a  sabi a  
a g r o n o m i a ,  m a s  a s e n s a t a  c o n s e r v a ç ã o  
q u e  el les  t ê m sab i do  d a r  á su as  f lores tas  
a u g m e n t a n d o - a s  d i a r i a m e n t e  e a poi ados  
p or  sabias  leis q u e  são f i e lme n te  c u m p r i  
das  ; i s to t e m t a m b e m  con t r i b u i d o  p o d e ­
r o s a m e n t e  par a e s t a b e l e c e r  u m  c l ima 
egual ,  h a v e n d o  c om p l e t a  u n i f o r m i d a d e  da 
m u d a n ç a  das e s t a çõ e s ,  a u g m e n t a n d o  s e m  
p re  sua  producção ,  a t é  não  lhe  fa l t ando 
n e m  l e nh a ,  n e m  m a d e i r a  q u e  é  ob t ida  por  
p r eço  i n f e r i o r  ao q ue  p a g a mo s  nós ,  o q ue  
n ão  d e i x a  de mui to  c o n t r i b u i r  p ar a  o seu  
b e m  es t ar .  Es tas  v e r d a d e s  c o m e ç a m  a ca-

l a r  t ant o  no esp i r i to  dos o u t r o s  p o v o s ,  
q u e  i m p o r t a n t e s  t r a b a l h os  t é m  sido e x e ­
c u t a do s  u l t i m a m e n t e  n es t e  s en t id o  n a  í n ­
dia e no J a pã o ,  s e m c o n t a r  as colonias  
in g l e za s ,  o n d e  j á  h a  d e z e n a s  d e  a n n o s  
q u e  m u i t a  c ou sa  se faz a e s s e  resp ei t o .

P o r t a n t o ,  nó s  t a m b e m  d e v e m o s  t r a ta r  
de não  d e s t r u i r  t ant o  as n o s sa s  m a t ta s  e 
f aze r  n ov as  f lo res t as  e m  t e r r a s  i nu le i s  á 
l a vo ur a  e q u e  p ar a  o f u t u r o  s e r ão  de g r a n ­
de i n t e r e s s e  p e c u n i á r i o  e v e r d a d e i r a  e 
sol ida h e r a n ç a  a f a m i l i a . L e m b r a m o s  como 
a r v o r e s  f lores t aes  de  r apido c r e s c i m e n t o  
e J e  e x c e l l e n t e  m a d e i r a  o ce dro ,  o t imbó,  
a c a ja r a n a ,  o p i n he i r o ,  o g u a r a l a n  e m u i ­
tas o u t r a s  e as e s t r a n g e i r a s  c omo  os e u c a ­
l yptus ,  as con i f er ea s ,  os c a r v a l h o s ,  e t c . ,  
e t c . ,  q u e  e m  m e n o s  de  t r i n t a  a n n o s  p o d e ­
r i am f o r n e c e r  b e m soffr ivel  t aboado.

P a r a  a  c u l t u r a  de ss a s  arvore: -  h a  d e s ­
p ezas  só no s  p r i m e i r o s  4 a  5 a n n o s ,  p o r ­
q u e  depoi s  a  su a  c o n s e r v a ç ã o  poucos  g a s ­
tos o cc as io na  ; e s t a m o s  c o n v e n c i d o s  que  
cada  a r v o r e  faz u m  a dou s  mil  r é i s  de  m a ­
d e i r a  p or  a n n o .  A c r r e s c e r i a  a  v a n t a g e m  
des t as  t e r r a s  mu i t o  a u g m e n t a r e m  d e  v a ­
lor,  p o r q u e  i r iam p ou co  a  p o u co  r e c u p e  
r a n d o  as s u a s  f or ça s  p ro d ue t iv as .

Luiz Q u e i r o z .

(D’4  R evista  A grico la .)

PR O C LA M A S

E st ão  p ub l ic a do s  os s e g u i n t e s  p r o c l a ­
m a s  d e  c a s a m e n t o :

De J o s é  Mar ia  do E s p i r i t o - S a n t o  com 
Mar ia  Dias do Es p i r i to -S a u t o ,  a m b o s  na-  
t u r a es  d es t a  c i d a d e ;  do d r .  J oã o  M ar t i n s  
d e  Mel lo J u n i o r  c om  d. Mar ia  A mal ia  G u e ­
d es ,  e s t a  n a t u r a l  de  T a t u h y  e al i  r e s i d e n ­
te e a q u e l l e  n a t u r a l  d e  S.  R o q u e  e r e s i ­
d e n t e  n e s t a .

C o mp l e t am - se  ho je  dezo i to  a n n o s  q u e  
f a l l eceu  d. f re i  Vital  Mar ia  G o nç a lv e s  de  
Ol ive i ra ,  b i sp o d e  Ol inda,  q u e  a q u i  r e s i ­
d iu  c o m o  ca pe l l ã o das i r m ãs  de  S.  J o s é .

R EG ISTR O  CIV IL

D u r a n t e  o m e z  p r o x i m o  findo f o r a m  re 
g i s t r ad o s  no c ar to r i o  civi l  9 c a s a m e n t o s ,  
47 n a s c i m e n t o s  e 28 obi tos .

Com a s o l e m n i d a d e  do es ly lo  foi r e c e ­
bido n o  d ia  2 e m  a u d i e n c i a  e sp ec ia l  do 
p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  o*dr.  F r a n c i s c o  
R o s a s ,  m i n i s t r o  do P e r ú .
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T y p o s  y t a o n o s

fo u d re  SfliUonio fjfuchecq da S i lv a
—  Disse  lhe q ue  t i n h a  mai s  u m  pecca-  

ílo do qual  não t in h a  se a c cn s ad o  ( co n t i ­
n u a v a  o p a dr e  Antonio)  e eu não podia,  
p o r  d e v e r  de c onsc iên c i a ,  d a r - l h e  a  a b ­
so l vição  e m q u a n t o  não  se a c c u s a s s e  do 
p ec c ad o d e  a v a re z a .  Fiz tudo q u a n t o  po 
d ia  p a r a  c o n v e n c el - a  disto,  não  q u i z a t t e n -  
de r - r ne  s e m p r e  co m o m e s m o  p re t e x t o  de 
q u e  j á  t in h a  pago  m u i ta s .  P o r  m ai s  que  
m e  ma go a ss e ,  eu  não podia p r o c e d e r  de 
o u t r o  m o d o sem fal tar  aos  m e u s  d e v e r e s  
d e  s a ce r do te ,  vis to q u e  eu  sabia  q ue  elIa 
e s t a v a  e m  e s t a do  de  pec cado .

E não p o d e n do  el la  c o n t e s t a r  a v e r d a ­
d e ,  o t e n e n t e ,  co m a r  g ra v e  e so le mn e,  
d i s s e  :

—  Mi nha  m ãe ,  s in to  d iz e r - l he  m a s  não  
p os so  c a l a r -me  s e m  lhe  d i z e r  a  v e r da de .  
O p a d r e  tem r a z ã o ;  tão p e q u e n a  quan t i a  
n ão  lhe faz fal ta e  vale u m a  f o r t u n a  a seu 
i r m ão  ; sua  r e c u s a  é  s e m d uv id a  u m  acto 
d e  a v a r e z a  ! A s e n h o r a  d ev ia  a c c u s a r - s e

d e s se  peccado ,  e el le ,  q u e  t udo sabia ,  não  
podia  c o n s c i e n c i o s a m e n t e  a bso lve l -a .

S e u s  i r m ão s  todos o a p o i a r a m e a p o ­
b re  v e l ha ,  e n v e r g o n h a d a ,  d i s s e :

—  Poi s  b e m ,  hoje  m e s m o  m a n d a r e i  pa­
g ar  a d iv ida  e no d o m in g o ,  p e n i t e n t e  a r ­
r e p en d id a ,  pedi re i  a m i n h a  abso lv i ção .

R e t i r a n d o  se  d. I gn a c i a  da sala,  d isse  o 
p a d r e  a seus  i r mão s  e c u n h a d o s :

—  S a i b am  a g or a  p o r q u e  í iz-me c o n f e s ­
s or  de  n os sa  mãe,  o q u e  m e  t e m fei to sup-  
po r t a r  r e s i gn ad o  j u s ta s  a c c us a çõ es .  Eu 
c o nh e ç o  es t e  vicio q u e d o m i n a  m i n h a m ã e ,  
e sou o unico.  p a dr e  q u e  t e m  p e r a n t e  el la 
o p re s t ig io  suf f ic iente  p ar a  co mb a t e i  o 
co m v a n t a g e m :  e s s e  c o m b a t e  e r a  p r e c i ­
so,  m e s m o  n e c es sá r io ,  por  isso resolvi -  
m e  a  sof frer  r e s i gn ad o  as a c c u s a çõ es  ap- 
p a r e n t e m e n t e  ju s t a s .

Ora ,  eis ahi  u m a  s c e n a  i n t i m a  de  f a m í ­
l ia q ue  não de ixa  de  s e r  i n t e r e s s a n t e ,  
p r i n c i p a l m e n t e  par a os q u e ,  c om o eu ,  d e s ­
c e n d e m  de d. I gn a c i a  e t em tios c omo es te ,  
q u e  s in to  n ão  p o d e r  re t ra t a l -os  co m mais  
per fe i ção .

Meu pae m e  d iz i a :  —  Não co n he c i  h o ­
m e m  de mais  força  de v on ta de ,  q u e  m e ­
l ho r  d o m i n a s s e  os s eu s  defe i t os  n a t u r a e s  
a té  a n i qu i l a l - o s  de  todo c omo  fez o p a dr e  
A nt on io  1 o isto p ar a  q u e m  o c o n h e c e u ,  
c om o  e u ,  d á  m a i o r  br i lh o  a sua virtude.

E ra  por  n a t u r e z a  a v a r e n t o  e  d e gerí io m u i ­
t í s s i mo f or te  : e n t r e t a n t o  d u r a n t e  toda 
su a  v id a  n u n c a  b r i go u  c o m  a l g u e m  e tudo 
q u a n t o  t i n h a  d a v a  1 Nel le  a  razão p r e v a ­
l e ceu  s o b r e  as in c l i na çõ e s  n at ur ae ^ .

Só p e n s a v a  e m  f aze r  b e m  a s eu  p r o x i ­
mo por  todos  os me i os  ao se u  a l ca nc e .

S a b e n d o  q u e  a  m at r iz  de  P or t o  Fe l iz  ca 
h i r a ,  e se u  vigár io ,  p ouco  ze loso de suas  
o v e l h a s ,  d i / i a  m i s s a  e m  su a  sa l a  e es t as  
se a j o e l h a v a m  na r u a  p a r a  ouvi l  a,  pediu 
ao bispo q ue  o n o m e a s s e  vigár io  daq ue l l a  
villa afim de  edi r tear  el le u m a  nova  m a ­
tr iz Sa t i s fe i to  o seu  pedido,  fez o sacri í i  
cio d e  a b a n d o n a r  os seus  c o m m o d o s  só 
co m o fim de  f aze r  ura benef ic io ao povo.  
E m d o us  ou t res  a n n o s  por  se us  esforços ,  
p e d i n d o  e sm o l a s  e e m p r e g a n d o  na  m e s ­
ma  o b ra  t udo  q u a n t o  g a n h a v a  co mo  par o-  
cho,  c onc lu iu  a su a  missão.  I n a u g u r o u  o 
t e mp lo  (que  é o m e s m o  q u e  ex is te  at é  ho- 
ie) e d e s p e d i u - s e  do povo,  q u e  l he  d e u  s o ­
b e ja s  p rova s  de p ez a r  pela su a  r e t i r ad a .

C h e ga n do  e m  Ytú v e n d e u  por  3 0$  o ca-  
vallo e m  q u e  fôra m o n t a d o  e r e m e t t e u  e s ­
sa q u a n t i a  a  u m s e u  a mi go ,  r e c o m m e n -  
d a n d o - l h e  q u e  a  r e p a r t i s s e  pelos  p ob re s  
d e  sua  vil la,  p o r q u e  e r a  o p ro d u e t o  da 
v en d a  de  u m  caval lo  c o m p r a d o  co m d i ­
n h e i r o  r e c e b i d o  p or  s er v i ço s  par-ochiaes j naquella vi l la .

Desd e e n t ã o  não c h e g a v a  a Ytú ura h a ­
b i ta n t e  d e  Por to - Fel iz  q u e  d e  lá se  r e t i ­
r a ss e  s e m  ir  á  c h a c a r a  do p a dr e  A nt on io  
c u m p r i r a e n t a l - o .  O p a d r e  r e c e b i a  todos  
c om  a m a i o r  a f ab i l idade ,  e  s ua  m ãe ,  q u e  
p r e s e n c i a v a  f r e q u e n t e m e n t e  e s t a i  s c e n a s  
de  aí fecto,  m u i t o  as  a p r e c i a v a .  Ura  dia 
a p r e s e n t o u  se  u m h o m e m  d a  pr i nc i pa l  
c l as se  de  Por to  Fel iz a vis i tai  o, e s u a  mã e  
n ot ou  q u e  o p ad r e  o t r a to u  c om  t o d a a c o r -  
tezia m a s  n ão  c o m o c o s t u m a d o  c a r i n h o  
q u e  p r o d ig a l i sa va  aos  o u t r os ,  f o s s e m  el les  
d e  q u a l q u e r  c l ass e  p o p u l a r  q u e  f o s s e m  ^

Q u a n d o  r e t i r o u - s e  o v i s i t a n t e  d i sse  a 
m ã e  :— E s t r a n h e i ,  p a d r e  An ton io ,  o mo do  
u m tant o  secco  c o m q u e  t ra t a s t e i s  e s t e  s e ­
n h o r ;  não lhe  p ro diga l i sa s t e i s  os cari  
n h os  q u e  es t o u a c o s t u m a d a  a ver -vos  pro-  
d ig a l i sa r  a q u a l q u e r  o u t r o  a r a r i t a g u a n o  
q u e  vos vis i t a  1

—  E’ v e r d a d e ,  m i n h a  m ãe ,  e u  n ão  pos 
so t ratai  o do m e s m o  m o d o  q u e  aos  o u ­
t ros  ; m a s  cr eio  q u e  n ão  oí íendi -o.

—  Não,  r e p l i c ou - lh e  a m ãe ,  t r a t a s t e -o  
co m toda a co r t ez ia  m a s  não  co m a c a r i ­
n h o s a  a l egr i a  do c o s t u m e .

—  Ass im p r oc e d i  p o r q u e  foi e s t e  h o m e m  
o u n i co  q u e  o f f en de u-me e m  Por to -Fe l i z .

(Contináa) A n t o n i o  A. d a  F o n s e c a .



G ia a a e  a e  Ytú
NO TAS A RECO LH ER

A j u n t a  a d m i n i s t r a t i v a  d a  Caixa de
A mo r t i s a çã o  r es o lv eu  q ue  f o s se m t r o c a ­
das  s e m  d esc on to s  a t é  31 de d e z e m b r o  de 
1896 as  n o t as  do g ov er n o ,  de  5 0 i $  e 100$ 
da  5a e s t a m p a ,  2 00$ ,  100$ e 50 $ da 6a e s ­
t a m p a  e 2 0$  da  7a e s t a m p a .

A m e s m a  j u n t a  r eso lv eu  t a m b e m  proro-  
g a r  at é  31 de  d e z e m b r o  de  1896 o prazo 
m ar c a d o  p ar a  t roco sem d es c o n t o  dos  b i ­
lhe t es  dos  ban co s  de  emi ssão ,  a  cargo do 
Banco  da  Re publ ica ,  a s a b e r  :

Do B a n co  dos Es tados  U nidos  do Bra 
zil,  d e  500$,  da I a e s t a m p a  ( v e r d e s ) ;

Do Ba nco  da  R e p u b l i c a  dos Es tados  
Unidos  do Brazi l ,  d e  500$ ,  2 00$ ,  da 1a 
e s t a m p a  (verdes) ,  e de  50$ 1a e s t a m p a  
(azues)  ;

Do Banco  E n i s s o r  de  P e r n a m b u c o ,  de 
100$,  da  I a s e r i e ,  I a e s t ampa .

Do Banco  Nacional  tio Brazi l ,  de  100$,  
co m e s e m c a r i m b o  do Banco da  R e p u b l i ­
ca,  1a e s t a m p a ,  ( cabeça  d e touro)  ;

E at é 30 de ju n h o  do anno p ro x im o , os 
s e g u i n t e s :

Do Banco  de Credi to P op u l a r  do Brazi l ,  
de  500$,  200 $ e 100$,  c a r i m b a d o s  s o br e  
bi lhe tes  do Ba nco  dos  Es tados  Unidos  do 
Brazi l ,  e de  5$  sem c ar imbo ,  todos de 
base  metal l i ca  de 5 00$  20$ e de 5$  de 
b ase  de apó l i ces  l a m b e m  c a r i mb ad o s  ;

Do Banco E m i s s o r  do Nor te ,  100$,  50$ 
e 10$ de base  de apól ices ,  c a r i m b a d o s  so 
b r e  n o t as  do l l i esouro  ;

Do Banco dos  E s t ad os  U nidos  do Brazi l ,  
de  500$,  e de 10$ de  base  met al l i ca ,  e 
200$ .  50$,  20$ e 10$ de b ase  de  apól i ces  
c a r i m b a d o s  s o b r e  no tas  do l l i e s o u r o ;

Do Danco E m i s s o r  da Ba hi a  de 100$ e 
d e  50$  de  b a se  de o uro ,  e  de 100$.  50$,  
2 0 $  e 10$ de b ase  de  apól i ces ,  c a r i m ba -  
das  s ob re  no tas  do l l i esouro  ;

Do Ba nco  E m i s s o r  de  P e r n a m b u c o  200$ 
e  100$.  de  base  meta l l i ca ,  c a r i m ba d as  
s o b r e  notas  do l l i esouro  ;

De B i n c o  E m i s s o r  do Sul ,  de  200$,  
1 0 0 $. 50$  e 10$ de base  de  apó l i ces ,  ca ­
r i mb ad as  s o br e  no tas  do l l i esouro ;

Do Banco  União  de  S.  Paulo,  de  500$,  
200$ .  10§,  2 0 $  e 10$ de base  de  a pó l i ­
ces *

Do Banco  Naci ona l  do Brazi l ,  de 500$,  
200$ ,  20 $ e 10$, de  e s t a m p a s  própr i as .  
200 $ e m  o u r o  e  á  vi s ta ,  100$.  todos de 
hase  meta l l i ca ,  e a r i m b a d o s  s o b ro  notas  
do l l i esouro  ;

Do Ba nco  do Brazi l ,  500$,  200$ ,  100$,  
50$,  20$,  e 10$,  de  base  met al l i ca  ;

Do Banco  da R e p u b l i c a  dos  Estados  
Unidos  do Brazi l ,  200$,  100$,  30$ ,  20$,  
e 10$ de b ase  meta l l i ca ,  e  50$,  2 0$  e 10$ 
de  b ase  de  apól i ces  ;

Do Ba nco  da  R e pu b l i c a  do Brazi l ,  e m i s ­
são p ro vi s or i a  de  2 00 $,  100$,  3 0$  e 10$ 
de  b ase  meta l l i ca ,  e 500$,  2 0$ ,  e 10$ de 
base  de apól i ces ,  todos s ob ro  b i lhe tes  do 
Ba n co  da R e pu bl i ca  dos E s t ad os  U nidos  
do Brazi l .

Foi h o n t e m  o 50ü a n n i v e r s a r i o  da m o r te  
de  F r a nc i s co  Alvares  Machado  de Vascon-  
ce l los ,  q ue ,  sem n u n c a  t er  c u r s a d o  as a u ­
las das  ac a de mi as ,  t o r n o u - s e  not áve l  como 
c i ru r g i ã o  e h o m e m  poli t ico.

A su a  b i o g ra p h i a  d e ve  s e r  c on h ec id a  
dos  l e i tores  da  Cidade, pois q u e  a publ i  
cou ha  pouco s e n do  a m e s m a  e s c n p t a  
pe lo  sr .  Fo n se c a .

FA C A D A S
P o r  c a u s a  de  unfli q u e s t ã o  d e p lan taçõ e 

Miguel  C o r ré a  v ib rou  lia dias  u m a  facada 
e m  H ypp ol i to  Ro d r i g u e s ,  seu  c o n c u n h a -  
do ,  f e r i n do  o no  pei to.

A a u c t o r i d a d e  pol icial  t o m ou  c o n h e c i ­
m e n t o  do facto e p r o c e d e  nos t e r m o s  da 
lei.

No dia de  Corpus C hristi o u v i r a m  os 
p a r i s e n s e s  pela p r i m e i r a  vez o l oq ue  do 
e n o r m e  s ino da  bazi l l ica do S a c r é - C œ u r ,  
em Mo n t ma r t r e ,  s ino  a q u e  d e r a m  no b a ­
p t i smo  o n o m e  de  « Sa vo yar de » .

Não foi facil o m o v i m e n t o  do sino,  q ue  
p e sa  18.935 ki los.  P a r a  m ov e l - o  o sr. Boi 
lée  e o e n g e n h e i r o  a r ch i t e c t o  da bazi l ica,  
o sr. R a u l i n c ,  c o n s t r u í r a m  u m a p p a r e l h o  
d e  p éda los ,  q u e  é mov id o por  d ez e s e i s s i  
n e i r os .

O éco dos  d o b re s  de  « S a v o ya rd e »  du ra  
ci nco m i n u t o s .

R e c e b e m o s  o n.  3 do jo r na l  E l correo 
de A m erica , p ub l i ca do  e m  Nova York.

Fo l ha  i I lus t rada,  t raz o r e t r a c l o  e u m a 
b i o g r a p h i a  do g e n e r a l  W e y l e r ,  c o m m a n ­
d a n t e  d as  t ropas  b e s p a n h o l a s  em Cuba.

A g r a d e c e m o s .

2° TABELLIO NATO
Nes t e  ca r t or io ,  do q ua l  é s e r v e n t u á r i o  

o c i dadão J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  d u r a n  
te o s e m e s t r e  de  1 de  j a n e i r o  a 30 de  j u ­
n h o  do c o r r e n t e  a n n o ,  h o u v e o m o v i m e n i o  
s e g u i n t e  :
E s c r i p t u r a s ............................
S o b r e  préd ios  u r b a n o s . . 59
S o br e  préd ios  r u r a e s . . . .  65

O valor  das  t r a n s ac ç õ e s  f o r a m :
Dos pré d io s  u r b a n o s   131:281 $950
Dos pré d io s  r u r a e s   183:893$530
De o ut r as  t r a n s a c ç õ e s . . .

RECITATIVO A  L - A - P I S

124

124

T o t a l ..................
P a g a r a m  de  i mp os t os  :

De t r a n s m i s s ã o ....................
De s e l lo s ...................................

3 33 :0 58 $ 400

648:233$880

1 I :234$435 
2 6 2 $ 2 ) 0

T o t a l .................. 1 l : 496$635
F o r a m  p as sa d os  no m e s m o  p er iodo  41 

p ro c ur a ç õ e s .

Diz a Liberdade, de 30 do passado  :
P or  t e l eg r am ra a  h o n t e m  t r an smi t id o  do 

P a rá  par a es t a  capi tal  sab e se  q u e  o p r o ­
f es so r  M e u n i e r  r eso l veu  não  t r a t a r  d< 
m a e s t r o  Carlos G o mes ,  vis to q ue  lhe fal . 
co m p e l e n c i a  par a  isso,  u m a  vez que  
molés t i a  é g ra ve .

( A’ T alzila )

PASSAM ENTO
Na m a d r u g a d a  de  qu i n t a- f e i r a  ul t ima 

r e n d e u  a a l ma  ao Cr e ad or  d.  V a l e n t i n a d e  
Assump ção ,  filha do f inado sr .  Anton o 
Jo sé  de  A ss um pção .

Esta  desd i t osa  s e n h o r a  c on ta v a  33 an-  
nos  de  e d a d e  pas sa do s  sob g r a n d e s  soffri- 
men t os ^p hy si co s ,  q u e  a r e t i v e r a m  s e m p r e  
p ro s t r a d a  era seu  lei to de  dôr .  Uma m o ­
lés t ia  na e s p i n h a  dorsa l  a fazia u m a  v( r- 
d ad e i r a  m a r t y r ,  e a todos q u e  a  v i am pe 
na l i sav a o seu  t r i s t e  es t ado.

Not ic ias  c h e g a d a s  de  P i l t s ton  no e s t a ­
do da P e n s y l v a n i a ,  a n n u n c i a i n  u m a  coin- 
p u n g e n t e  de sg ra ç a .  Dizem elIas q u e  d e s ­
m o r o n a r a m  alli as ga le r i as  de  u m a  m i na  
de ca rvã o de p e dr a  e x a c t a m e n t e  q u a n d o  
os m i n e i r o s  t r a b a l h a v a m  d e n t r o  da  m e s ­
ma .

P r o c e d e  se a  e x e a v aç õ es  afim de  l i b e r ­
tar  a p a s s a g e m  para  o i n t e r i o r  da  min» ,  
mas  n e n h u m a  e s p e r a n ç a  ha  de  sa l va r  as 
vict i raas .

T e m - s e  quas i  c e r t e z i  de  q u e  es t ão  i r r e ­
m e d i a v e l m e n t e  s ep ul t ad os  n as  Ur u i n a s  
c e m  i nfel izes  o per ár ios .

SA N T A  C A SA
No me z  de  j u n h o  p r o x i m o  preteriLo o 

m o v i m e n t o  des t e  e s t a b e l e c i m e n t o  foi o 
s e g u i n t e :  e x i s t i am  e m  t r a t a m e n t o  32 e n ­
f e rm o s  p o b re s  e u m  p e ns io n is t a ,  e n t r a  
r am  21,  s a h i r a m  9 ( sendo  1 p en s i on is t a )  
f a l l e ce r am 6. F i cam em t r a t a m e n t o  39.

Nu m d i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  na  c idade 
de  Canton ( Ame ric a  do Norte) ,  o s r .  Mas- 
King d e c la r ou  q u e  a c c e i l a a  c a n d i d a t u r a  á 
p r e s i d ê n c i a  da Re publ ica ,  o b e d e c e n d o  á 
e sc o lh a  q u e  do seu  n o m e  a c a b a  de  fazer  
o s eu  p a r t ido ,  e p r e c o n i s o u  o pro t ecc io  
n i smo  e a  r e c i p r oc id a de  c o m me rc i a l .

H O SPE D E
Es te ve  a passe io  n es t a  c i d a d e , p a r a o n d e  

veio acorhÇanhado  d e  sua  e x m a .  esposa ,  
o sr .  Gu st av o de  Moraes  Ba r r os ,  fi lho do 
e x m .  sr .  p r e s i d e n t e  d a  Re pu bl i ca .

LM « R ESLSC ITA D O  »
Alguns  j o r n a e s  do E st ad o de Minas Ge 

ra es  c o m m e n t a m  mu i t o  o a p p a r e c i m e n t o  
de  u m i nd iv iduo  q ue  se diz e nv ia do  de 
N oss a  S e n h o r a  e q u e ,  s e g u n d o  se diz,  re-  
su sc i tá r a  no d i s t r i c t o  de  Rio P r e t o ,  logar  
e m  q u e  ha 20 a n n o s  fôra d ad o ã sopul tu  
ra.

E ’ c o n h e c id o  pelo hom em  propheta  e é 
d i a r i a m e n t e  vi s i t ado p or  mai s  de 700 pes 
soas ,  q u e  o vão c o n s u l t a r  e q u e  af i i r inam 
s e r  el le r e a l m e n t e  u m  propheta  e nula  
groso.

Des de  <895 q u e  foi f u nd a do  e funccio-  
na  e m  P i ra c i ca ba  u m e x t e r n a t o  di r ig ido 
pelo sr .  J .  A. C o r rê a  G u i m a r ã e s ,  no qual  
se  m i n i s t r a m  i n s t r u c ç ã o  c om p l e t a .

Qu an d o  de t a rd e  a p a s s a r a d a  i r i l ia 
E a leve b r i sa  e m b a l s a m a  o ar ,
Não t e e m  e n c a n t os ,  c omo  tu,  Talzi la,
Nein a t t rac l ivos  co mo  o t eu  o L a r !
Qu an d o  de  noi te  vai a m é s t a  lua,
B r i n c a r  n ’a r e i a  c o n t e m p l a n d o  o m ar ,
Nàu tem s or r i sos  co mo a b occa  tua,
Nem raios  lúcidos c o r a o o ã e u  o lha r  !
Qu an d o  s ’e mb a l a  m e i g a  l lôr t r a n q u i l l a ,
E co m su as  péta las  vai  o sol b r i nc ar ,
Não t e m t e r n u r a s ,  como  lú,  Talzi la,
N em  luz d iap l iaua  c omo  o t eu  o l h ar !
Qu an d o  u m a  e s t re l l a  se  m u d a r  veloz,
Sou  eu  t r i s l o n h a  q u e  te vou m i r a r . . .
A’ lodo o i n s ta n te  ju lgo  o u v i r  lua voz 
A’ todo i n s t an te  j u l g o  ver  teu o lh a r  l 
Cotia -  1 —  7 -  96. R osamy.

UMA ROA MÃE
Diz u m a folha  e s t r a n g e i r a  :
«Pm- occas iáo  do h o rr i ve l  i ncê nd i o  d t  

S a n t a r é m ,  u m a  boa m ãe  pra t icou um uclo 
ae c u r ag e m,  d iguo do r eg is t r o .

Foi u e sp u s a  do culohoe i ro  N u n e s ,  q ue  
s e s a i v u u ,  t r aze nd o p ar a  fóra doedi f f i c io ,  
e m  c h a mi n as  os se us  i r es  t i l hi nhos ,  u m 
em cad i hrqço e o u t r o  s u s p e n s o  no s  d e n ­
tes.

O acto é de  v e r d a d e i r o  h e r o i s m o ,  mas  
ou t ro  tanto não tez o di to c o l c h o e i r o  q ue  
d eixou  a p o b r e  da  s o g r a  s e r  d e v o r a d a  p e ­
las c h u m m a á . »

PR O V ISÕ E S
A c a ma r a  ecc les i as t ica  l avrou as s e g u i n ­

tes  p rov i sõe s  de  c a s am e n t o  :
P a r a  C a br eu v a ,  e m  f av or  de  Basi l io Gio- 

vanet l i  e Candi da  R os a  de Ca s t ro .
P a r a  a m e s m a  p a r o ch ia  a favor  de  F r a n ­

cisco Anton io  R o d r ig u es  e An to ni a  R o sa  
de  Souza.

O n. 17 da Paulicéá, q u e  t e mo s  p r e s e n ­
te, es t a,  c omo  os o u t r os ,  mu i t o  bo m.  

Boas g r a v u r a s  e texto e x c e l l e n l e .

C o m m u n i i a m - n o s  os srs .  P e d r o  A l e x a n ­
d r i n o  de  Almeida  & Comp.  q u e  c o n s t i t u í ­
ra m e m  P i ra c i ca ba  u m a  s o c i ed ad e b a n c a ­
r ia,  q u e  se o c c u p a r á  de  todos os negocio* 
i n h e r e n t e s  á es t e  r a m o  de c o m m e r c i o .

Des ta  í i r ma f azem p ar l e  coino soc i os  
sol idár ios  var ios  capi t a l i s t as ,  c o m m e i  
c i an tes  e l a vr a d o r e s ,  e o capi ta l  social  é de 
1 . 000:000$000.

«O M UNICÍPIO»

O n osso  es l i ma ve !  col l ega o Jlunicipio  
s u s p e n d e u  s u a  publ i cação ,  p r o v i s o r i a m e n  
te.

D ur a n t e  a sua  d u r a çã o  es t e  o r g a m ,  um 
dos b o ns  da i m p r e n s a  pau l i s t an a ,  p re s to u  
g r a n d e s  s e r v i ç c s .  c por  isso l a m e n t a m o s  
o se u  d e s a p p a r e c i m e n l o .

SIM ? . . .
I-Ioje, a d o r a d a  flôr,  q u e  v e n h o  fal lar- te  

e m  a m o r  é p ar a  c a u s a r  e x t r a n h e z a  e s s a  
t u a  c o n t i n u a  t r i s t e za . . .

Al l egr a te m i n h a  q u e r i d a ,  co m as  illu- 
soes  d e s t a  vida l 

A b a n d o n a  e s s a  t r i s t eza  e c o n t e m p l a  a 
n a t u r e z a  l El la se r e v e s t e  de  p r i m o r e s ,  
viço,  a r o m a ,  ( lôres . . .

O lh a  c o mo  p’las c a m p i n a s ,  o n d e  sa l t am 
gen t i s  m e n i n a s ,  e s v o a ç a m  b o rb o l e t a s  e m  
t or no  das  v io le tas  l 

Os p a s s a r i n h o s ,  c o n t e n t e s ,  s a h e m  dos  
n i n h o s  e c a n t a m  f r e m e n t e s  l

D our ad os  col l ibr i s ,  a f fagando  os boga  
ris,  vão f a l l ando  ás be l l as  í lô r es ,  q u a e s  
do nze l l as  e m  a m o r e s . . .

Qu er o  vêr - t e  a l e g re ,  me i ga ,  s e r e n a ,  f a l ­
l a nd o me  do r i o s s o a m o r . .. Q u e r o  te,  c om o  
iTantes ,  s e m  p e na  :— c o m g ar bo ,  mei g ui -  
ce ,  l a ng or  I 

1896 —  agos to .
E u q r e u q u b l a .

O v e n d e d o r  a m b u l a n t e  sr. J oão  F r a n  
ce l ino  Alves d ei xo u e m  no s so  e sc r i p l o r i o  
do us  t r i g é s i m o s  da  lo te r ia  de  5 00:000$ ,  
do Rio,  a e x t r a l i i r - s e  no dia 11, s e n do  o 
d e  n.  65192 p ar a  a S a n t a  Casa e o de n. 
48746 p ar a  o Hospi t a l  dos Laza ro s  des t a  
c idade.

D IV ISA S DE CABR EU V A
A s e c r e t a r i a  d a  a g r i c u l t u r a  r ec omm ei j -  

do u á s u p e r i n t e n d e n c i a  de  o br a s  publ i cas  
q u e  m a n d e  u m de s e u s  e n g e n h e i r o s  á Ca­
b r e u v a  afim de  e s t u d a r  a  q ue s t ã o  de divi 
sas  e n t r e  a q ue l l e  m u n i c i p i o  e o d e P a r n a  
hyba.

A s e c re t a r i a  da a gr i c u l t u r a  par t ic ipou 
á s u p e r i n t e n d e n c i a  de  o br a s  publ i cas  t er  
sido a ss i g n a d o  e n t r e  o g o v e r n o  do Es tado 
e a C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e  Ytu- 
a n a  c on t r a c t o  p a r a  c o n s t r u c ç ã o  e e x p l o r a ­
ção de  urna l inha  f e r r e a  do Capão Boni to  

* á  n o v a  es t ação  da  E g ua ld ad e .

MATVHUASSU’
O Correio iki P a lm a , era s eu  n u m e r o  

do m e z  f indo,  dá  a s e g u i n t e  n ot i c ia  :
« U m  g r u p o  de  pe ss oa s  do a r r a ia l  do 

P r í n c i p e  c e r c o u  o c r i m i n o s o  E u z eb i o  M a ­
chado,  q u e  e r a  o t e r r o r  d aq u e l l a s  p a r a ­
g e n s ,  e lynchou- o d a n do  lhe  g r a n d e  n u ­
m er o  de  t i ros  s e nd o  o p r i m e i r o  d e s f e c h a ­
do por  u m m e n i n o  d e  10 a n n o s !

Logo após ,  nov o g r u p o  f o r m a d o  p or  
q u a r e n t a  m u l h e r e s  c o r r e u  ao l u ga r  o n d e  
Eu zeb io  c ah iu ,  v a r ad o  de  b a l as ,  e m u t i l o u
0 c a d a v e r  a fo i çada  e m a c h a d a d a s .

O c or po  do infe l iz  f icou r e d u z i d o  a  p e ­
daç os  a q u e  n e g a r a m  s e p u l t u r a ,  a t i r a n d o -  
os aos  c or vo s  l»

O BITU A R IO
De 15 a 30 de  j u n h o  f o r a m  s e p u l t o s :
Dia 16.  Luzia,  fi lha de  J o a q u i m  F e r ­

n a n d e s  d a  Costa,  18 m e z e s ,  j a b o t i c a b e n -  
s e ;  v e r m e s .  Mar ia,  filha de J o ã o  A ntonio  
R o d r i g u e s , 2 a n n o s ; v e r m e s .  J o s é  d o C a r -  
mo,  63 a nn o s ,  s o l t e i r o ; g a s t r o - e n t e r i t e .

Dia 17. J osé ,  filho de  J o a q u i m  L e m e  da  
Si lva,  1 a n n o ;  v e r m e s .  M a r i a , ' f i l h ã  de  
F r an c i sc o  A nt on io  de  Ol i ve i ra ,  2 d i a s ;  
c on vu l sõ es .

Dia 18. F r a n c i s c o ,  filho d e  J o ã o  M e s ­
sias F e r r e i r a ,  1 a n n o ;  v e r m e s .

Dia 20.  Mar ia ,  fi lha de  R ud in i  T a l a m e -  
da,  1 a n n o ; d en l i ç ão .

Dia 21.  Si lv i na ,  fi lha de  Co rn el io  Dias 
Fe r r az ,  1 8 m e z e s ;  i n t e s t i n os .  F r a n c i s c o ,  
filho de  Be nedi ct o  Pi nto ,  I a n n o ,  por t of e-  
l i c e n s e ;  v e r m e s .

Dia 22.  U m feto,  filho de  J o ã o  B a p t i s t a  
da  Si lve i r a  ; n a s c e u  m o r t o .  F a u s l i n a ,  fi­
lha de Mathias  H e n r i q u e  d a  S i lva  Costa  ; 
e n t e s p e s i o .  A nt o n i a  Dias F e r r a z ,  75 a n ­
nos ,  v i u v a : e s t u p o r .

Dia 23.  J o s é  Dias da S i l ve i r a ,  40 a n ­
nos ,  so l t e i ro  ; g as l ro  c n l e r i t e .

Dia 24 U m feto,  fi lho de  L a u r a  Kil- 
l iam ; n a s c e u  mor to .

Dia 25.  U m feto,  filho de  F r a n c i s c o  de  
Assis  P a c h e c o ;  n a s c e u  m or t o .  VTcente 
de  Almei da ,  60 a n n o s ,  v iuvo ,  a f r i c a n o ; 
m a r a s m o  sen i l .

Dia 26.  Mar ia J o a q u i n a  de  Ca rva l ho ,  15 
a n n o s ,  s o l t e i r a ;  l esão c a rd i ac a .  Jo ão ,  fi­
lho de  J o a q u i m  I s a i c ,  1 a n n o ;  g aMr o  e n ­
te ri te.

Dia 27.  Fe l i c i t a  R a m p o n i ,  31 a n n o s ,  
ca sada ,  i t a l i ana  ; t u b e r c u l o s e .

Dia 28.  An na ,  fi lha d e J o ã o  dos  S a n t o s ,  
2 a n n o s ; v e r m e s .

Dia 29.  Ca hxt o  de  A l m ei d a  S a m p a i o ,  
80 a n n o s ,  a f r i c a n o ;  g as t ro  e n t e r i t e .

Dia 30.  A nt on i o  J o a q u i m ,  30 a n n o s ,  c a ­
sado,  m a r a n h e n s e ;  m a r a s m o .

H ARRIET S T O W E

Na e d a de  de  84 a n n o s ,  f a l l e ce u  no  dia
1 e m  N o v a - Y o r k  a  a u c t o r a  do c o n h e c i d o  
r o m a n c e  A cabana do pae T h o m a z, mis -  
t r es s  H a r r i e t  S t owe ,  q u e  r e p r e s e n t o u  p a ­
pel  p r o e m i n e n t e  n a  c a m p a n h a  d a  abol i -  
Ç a °  do s  e sc r a v o s  n o s  E s t a d o s - U m d o s  da  A m e r i c a  do  N o r t e .



C id a d e  d e  Ytû
De omnibus rébus

SONETO
a ’ A r i s t a r c h o  L o b o

R ide si sapis. 
Poeta ,  f ec ha  os o lh os  co m pac i ênc ia ,
Os ouv id os  e n c r a v a  e . . .  s e m p r e  a v a n t e  
Av an te  — p o r q u e  todo o e s t r e a n t e  
E ’ a l vo  de c r u e l  m a l e d i cê n c i a .
Os zoi los são a l gozes  s e m  c l e m e n c i a  : 
S u a - l i n g u a  é  q ua l  g u m e  de  u m  m o n t a n t e .  
S e u  hal i to  m ia s ra a  su í f ocan te  
E s u a  b a ba  é a n e g r a  v i ru lê nc i a . . .
As m u s a s  a c a l e n t a m  a tua a l m a  :
By r o n  fez u m a  e s t r é a  igual  á tua 
E a c r i t i c a  v e n c e u  co m toda c a l m a . . .
Deixal -os  1 tua  s e n d a  c o n t i n úa  
No p o rv i r  c o l h e r á s  da  g lor ia  a p a l ma . . .
Os zoi los são u n s  cães  l a d r a n d o  á lua.

CHARADAS
A o  sr . Joaqu im  V. de Toledo 

E ’ g r a n d e  da e g r e j a  o o p e r á r i o — 1— 3. 
E ' i n f l a m m a v e l  n a  p on ta  a  c i d a d o— 1— 1. 
A f ru c l a  de  S a k e s p e u r e  é h o m e m — 

1 —  1 .

E n x e r g u e i  n a  I tal ia  o h o m e m — 1— 3.
A p r e p o s i ç ã o  na  H e s p a n h a  é ap pe l l id o  

— 1— 3.
Do m e s m o  n o m e  es t á  longe  q u e m  d e c i ­

f ra — 2 — 2.
A 13a do cul to  é ad je c t i vo  —  2 — 2.

ENI GMA
15— 16, 15, 5, 20,  1 — 17, 21. 1, 14, 4 ,15  
— 13, 15, 18, 18, 5, 18 —  9, 18, 1 —  16,1, 
16, I —  15 —  16, 1, 14, 20,  8,  5. 15,  1 4 -  
4, 5 —  2, 1, 18, 9, 18, 24.

A p r e n d i z .

P a r a  v igár io  de  C a m p i n a s  es t á  ind icado  
o p a d r e  Kibas ,  n a t u r a l  d aq u e l l a  c idade.

Le C aulois  pu bl i co u ha t e m p o s  o s e g u i n ­
te q u a d r o  dos sa l a r ios  pagos  o u t r ’o r a  aos 
a l go zes  de  Par i s ,  o q u e  d á  u m a  idéa  das 
h o r r í v e i s  c r u e l d a d e s  q u e  se c o m m e t t i a m  
alli n u m a  é p o c a  e m  q u e  r e i n a v a  o t e r ror .

« P a r a  c o z i n h a r  no az e i t e  um mal fe i tor ,  
40 l ibras .

—  P a ra  e s q u a r t e ja l - o  vivo,  30 l ibras .
— P a ra  m a t a r  a  golpe de  a l f ang e ,  20 li­

bras .
~ ^ - P a r a  p ô u n a x i r p o  n a  roda , 40 l ibras .  
— Pa ra  co l l ocar  a ca be ça  n a  p o n t a  de 

u m a  p e r c h a ,  10 l ibras .
— Co r t a r  u m  h o m e m  e m  q u a t r o ,  63 li­

b ras .
— E n t e r r a r  o cor po ,  2 l ibras .
— E n f o r c a r  u m  c r i m i n o s o ,  20 l ibras .
— E m p a l a r  ( es pe t a r )  u m  h o m e m  vivo,  

28 l ibras .
— Q u e i m a r  viva  u m a  fe i t i ce i r a ,  28 li­

bras .
— E sfo la r  u m h o m e m  vivo,  28 l ibras .  
— Afogar  u m  i n f a n t e c id a ,  d e n t r o  de um 

sacco ,  24 l ibras .
— P ô r  e m  t o r t u r a ,  4 l ibras .
— L a n ç a r  no  m o n t u r o  o co r po  de um 

su ic ida ,  20 l ibras .
— Appl icação dos  borzeguins  de  to r tu ra ,

4 l i b r as .
— Atar  ao p e l o u r i n h o ,  2 l ibras .
— Chi co t ea r ,  4 l ibras .
— M a r c a r  a  f er r o  e m  b r a z a ,  10 l ibras .
— Co rta r  a  l ingua,  as o r e l h a s  e o nar iz ,  

10 l ibras .»

O kilo d e  t o u c i n h o  e m  Cuyabá ,  Mat lo 
Grosso ,  e s t á  c u s t a n d o  s ó m e n t e  10$000.  

J á  é . . .

SECÇÂ0 LIVRE
I l lms .  S r s .  Sc ol t  & B o w n e . — T e n h o  ap-  

p l ic ad o c om  b o m  r es u l t a do  a E m u l s ã o  de 
■Scott de  oleo de  f igados de  b ac a l h a u  com 
Úiyp oph osp hi tos  de  cal e soda  na  ph t hi s i -  
♦ ca  p u l m o n a r ,  e s c ro f u l os e  e molés t i as  chro-  
¡ nicas  de  f o r m a  c o n s u m p t i v a ,  r e s t a u r a n d o  
: as  f or ça s  aos  d o e n t e s  e a u g m e n t a n d o - l h e  
. o  a p e t i t e  e nu t r i ção .  — Joaquim  José I\la- 
the iro  S ilva . —  B a ch ar e l  f o rm ad o  nas  f a ­

c u l d a d e s  de  Med ic in a  e P h i l o s o p h i a  pela 
M J n i v e r s i d a d e  de  Co imb ra ,  m e d i c o  do H o s ­

pi tal  d e  S.  Mar co s  d e s t a  c i da de  de Br aga ,  
e t c .

Br a ga ,  12 de  ma i o  de  1896.

E D IT A  US
O dr .  J o s é  d e  P a u l a  Lei t e  de  B a r r o s ,  pre  

s i d e n t e d a C c m m i s s ã o  Municipa l  de  Ytú,  
etc.Faz saber a todos os cidadãos, que no

dia 20 d e  j u l h o  do c o r r e n t e  a n n o ,  ás  dez  
h o r a s  da m a n h ã ,  no edif ício da C a m a r a  

i Municipa l  d e s t a  c idade,  t e m  de  se  p r o c e ­
d e r  á  e l e i ção  p a r a  u m  s e n a d o r  f eder al ,  na  
v ag a d e i x a d a  pelo dr .  Manoe l  F e r r a z  de 
Ca mp o s  Sa l l e s ,  elei to p r e s i d e n t e  do E st ad o 

! de  S. Paulo ,  
f I Co nvi da ,  p or t an t o ,  a  todos  os e l e i to res  

á  c o m p a r e c e r e m  no r e fe r i d o  dia,  h o r a  e 
logar  a c i ma ,  af im d e d a r e m  o s e u  voto.

Q u t r o s i m  c on vi da  t a m b e m  os e l e i to res  
q u e  c o n s t i t u í r e m  as m e s a s  e l e i t o r a e s ,  á 
o c c u p a r e r a  s e u s  r e sp e c t i v o s  ca rg os  d is ­
t r i bu íd os  pela f o r m a  s e g u i n t e  :

/ a secção.— Dr.  A n t on i o  d e  S o uz a  Frei  
tas,  F r a n c i s c o  Ma r ia no  da  Costa Sobr i  
nho ,  A nton io  P e r e g r i n o  d a  F o n s e c a ,  Al 
b e r t o  de  Macedo e Go do f re d o  da  Fo n se c a .  
S u p p l e n l e s  : F r a n c i s c o  E u g ê n i o  P e r e i r a  
Me nd es ,  A ntonio  Carlos  de  Ca ma rg o  e dr .  
Cesar io  Gabr i e l  de  Fr e i tas .

2a secção.— A n t on io  J o s é  Libor io ,  Ca r ­
los Gre l l et  J u n i o r ,  J oã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  
B r a z  Ort iz de C a m a rg o  e F r a n c i s c o  Falca 
tó. S u p p l e n t e s  J o s é  Mar ia  Alves ,  Ab ra hã o  
L incoln  de  B a r r o s ,  J e s u i n o  de  Ca mar go  
Dias.

3* secção.— Dr.  J o s é  H e n r i q u e  d e  S a m ­
paio,  Olegar io  Ort iz ,  F r a n c i s c o  Gab r i e l  de 
F r e i t as ,  Fr an c i s co  de A l me id a  P o m p e u  e 
G er a l do  de  Mesqui t a  S a mp a i o .  S u p p l e n ­
les : F e l i p pc  B a u e r ,  Manoe l  Mar t ins  de 

j P a d u a  Mel lo e  F r a n c i s c o  de  P a u l a  Lei te 
\ de Ba r r os .

E  p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de 
todos ,  m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  p a r a  se r  
p ubl i ca do  pe la  i m p r e n s a  e a í l ixado no lo­
g a r  rnais f r e q ü e n t a d o .  Dado e passa do  
n e s t a  c i d a d e - d e  Ylú,  e m  1° de j u l h o  de 
1896 .— Eu J oã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a ­
rio o e s c r e v i . — Dr. José de P aula  Leiic cie 
B arros. 3 — 2

A N NUNCIOS

C om panhia  R e c r e i o  Vluauo
A d i r e c t o r i a  d e s t a  c o m p a n h i a ,  e m  r e ­

união  r e a l i s a d a e m  28 do c o r r e n t e ,  r e s o l ­
veu  c o n v o c a r  os s r s .  a cc i on ls l as  par a,  em 
a s s e m b l é a  g er a l ,  no dia 26 de  j u l h o  p r o ­
x i m o  f u t u ro ,  ao mei o-d i a ,  n a  casa  do c lub,  
al im de  e l e g e r e m  os d i r e c t o r e s  p a r a  s u b ­
s t i t u í r e m  os c i da dão s  P a u l i n o  P a c h e c o  
J o r d ã o ,  J oão  de  A l me id a  Mat tos  e F r a n ­
ci sco  P e r e i r a  M en d e s  Net to,  q ue ,  na  re 
u n i ão  da d i r e c t o r i a  a c i m a  c i tada,  d e c l a r a ­
r a m  r e s i g n a r . o s  ca rg os  de  d i r e c t o r e s .

Ytú,  29 de  j u n h o  de  1896.—O s e c r e t a ­
r io,  P ereira  N etto . 4— 1

F r a n c a  l iq u id a ç ã o
O a ba ixo  a ss i g n a d o  t e ndo  de se  r e t i r a r  

b r e v e m e n t e  des ta  par a o u t r a  c i da de ,  v en  
de  todos  os g e n e r o s  e x i s t e n t e s  n o  se u  a r ­
m a z é m  pelo cus t o,  s a l v an d o  s ó m e n t e  o 
f re t e  dos m e s m o s ,  c o n s t a n d o  de  m o l h a ­
dos ,  louças ,  g e n e r o s  a l i m e n l i c i o s ,  a r a m e  
f a rp ad o e d i v er s os  a r t igos ,  tudo c o m p r a d o  
e m  boas  c o n d i ç õe s  e q u e  p osso  g a r a n t i r  
s e r  mai s  b ar a t o  do q u e  e m  S.  Pau lo .

As v e n d a s  daqui  e m  d i an t e ,  a t é  final li­
qu id aç ã o  s er ão  só a d i n h e i r o  á vi s ta .

Pe ç o  t a m b e m  ás pe ss oa s  q u e  se a c h a m  
e m  deb i t o  a v i r e m  sa l da r  su as  c on ta s .  3-1

NOVA AULA
E n s i n a  se m e n i n o s  e m e n i n a s  das 10 

ás 2,  m e n s a l i d a d e  5$000. R u a  de  S a n t a  
Ri t a  n.  107.— A d i r e c t o r a ,  Jesuina Gon­
za g a  R ibeiro . 4— 1

ADVOGADO

DR. EUGENIO FO NSECA
[¡ j i n c u m b e - s e ,  c o m p r e f e r e n c i a ,  d e  rae-  
N dições  e d e m a r c a ç õ e s  de  t e r r a s .  En-  
jgj c a r r e g a - s e  de  d ef ezas  no j u r y  era 
Igj q u a l q u e r  p on t o  do Es t ado .tüj E scrip torio  e residencia  
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Casa á v e n d a
V end e- s e  u m a  c as a  e s p a ço sa ,  s i ta  á r u a  

de  S a n t a  Ri t a ,  e m  o p t imo  e s t ad o,  com 
co mr a od o s  b a s t a n t e s  p a r a  famí l i a  g r a n d e ,  
co m a g ua  e n c a n a d a  e b a n h e i r a ,  bom q u i n ­
tal co m a r v o r e s  f r uc t i f e ra s ,  e u m  t e r r e n o  
a n n e x o ,  m e d i n d o  tu do  d u z e n t o s  e t ant os  
pa lm os  de  f r e n t e .  V en d e - s e  c as a  e t e r r e n o  
e n g l o b a d a m e n l e  ou s e p a r a d o s .  Q u e m  p r e ­
t e n d e r  póile di r ig i r - se  á e s t a  t y p o g r a p h i a  
q u e  e n c o n t r a r á  o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  e com 
q u e m  t r a t a r  o negocio. 1 0 — 3

C A R P I H T  A R í  A

MAR CEN A R I A
D E P O S I T O  D E  M O V E I S

91 - R u a  d e  S a n t a  R i t a -  91
Nes t a  ofTicina ac ce i t a - se  todo e q u a l q u e r  t r ab a l h o  de  c a r p i n t a r i a  e m a r c e n a r i a ,  

g a r a n t i n d o - s e  p ro mp t id ão ,  pe r fe içã o  e mo d ic i da de  e m  preços .  N e s t a  c as a  h a  s e m p r e  
mo v ei s  p r o m p t o s  á v e nd a ,  e de  t r a ba l ho  g a r an t id o ,  r e c e b e n d o - s e  e n c o m r a e n d a s  
p ar a  e s t a  c i dade  e fóra del ia.

Os p r o p r ie t á r i os ,  j á  c o n h e c i d o s  do publ i co ,  a c h a m - s e  e m  co nd iç ões  de  b e m 
s e r v i r ã o  m e s m o  e sa t i s fa ze r  aos mais  e x i g e n t e s  q u a n t o  aos  t r ab a l h os  d e s t a  officina,  
cu ja  p er fe içã o  se g a r a n t e .  8 — 1

B a c c e l i  & Giorrji.

"ÃTTENCÃO
A

Próxima extra, cção da

500:0 0 0 $ 0 0 0
No dia 11 de julho

O p lano  d es t a  l o t er i a  é de  m u i t a  v a n t a g e m  e )ara el le  c h a m o  a a t t e n ç ã o  do p uoi i co
1 p rem io  d e ............................... 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

1 » » ........................................................... 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

1 )> » ........................................................... 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

1 » » ........................................................... 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

1 » » ........................................................... 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

» » a 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

1 6 » »  5 : 0 0 0 $ 0 Ò 0 . 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

3 5 » »  2 ! 0 0 0 $ 0 0 0 . 7 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

6 0 » » 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

E mais  u m  g r a n d e  n u m e r o  de  p r ê m i o s  m e n o r e s .
O F R AN C EL I NO  t e m  s o r t i m e n t o  de  b i l he tes  i d t e i r o s ,  m e i o s  e t r i g é s i m o s .

L O T E R IA  D E  S . P A U L O
AMANHÃ e x t r a c c ã o  AMANHÃò

Em benef ic io  da Santa  Casa de Miser icórd ia  des ta  c id a d e
D ia 6  s e r á  e x tr a h id a  a 2 0 a lo te r ia , p rêm io  m a io r  1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  

,> 1 6  »  >» » 2 1 a »  »  »  1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0
,> 2 3  » » » 2 2 a » » » 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0
,> 3 0  » » » 2 3 a » » » 10:000$000

As e x t r a c çõ es  d e s t a  lo t er i a  são fei tas á v i s ta  do pu bl i co  no  sal ão da  t h e s o u r a -  
r ia,  f i scal i sadas p or  u m e m p r e g a d o  s u p e r i o r  do t h e s o u r o ,  e por  u m a  a u c t o r i d a d e  po ­
l icial. O FR AN CE LI NO  t e m  s e m p r e  dado  p rê m i o s  d es t a  loter ia  era t odas  as  e x t r a c ­
ções ,  de  maio  p ar a  cá.  P r ê m i o s  p e q u e n o s ,  m a s  s e m p r e  t e m  dado ,  c om o  o pu bl i co  
já e s t á  sc i en t e .

Co n t i nú a ,  pois ,  a t e r  b i lh e t es  d es t a  lo te r ia ,  q u e  v e n d e  mu i t o  ba r a t o .
P r e v i n e  ao p ubl i co  q u e  no m e z  de  ag os t o  p r o x i m o  á e r á  e x t r a h i d a  a

2‘ Grande Loteria do São Paulo
No dia 12 de s t e  m e z  o F R A NC E LI N O r e c e b e r á  t e l eg r a r a m a  do Rio de  J a n e i ­

ro,  d a n d o  os p r i n c i p a e s  p r ê m i o s  da  G r a n d e  Loter ia  da  Capi tal  F e d e r a l .

11, RUA RO COMMERCiO, 11
Em  fr e n te  á fab r ica  d e  ce r v e ja  do s r . A d o lp h o  R avach e

JOÃO FRANCELINO ALVES i - i



CifSacle de

ÃO T O R R A D Q R
0 proprietário desta já bem conhecida casa participa aos seus fregueses é an.igos que annexou á sua loja de

fazendas uma alfaiataria, com um bom e variado sortimento de

G A C H E M I R E ,  D I A G O N A E S ,  S A R J A S  e outras fazendas deste ramo de negocio, que

fica sob a iúecção de um habil è conhecido contra-mestre.

Costumes de casimíra a BOSOOO, 90S000 e 1QOSOOO

98, Rua do Gommercif, 98

' “SAP ATA RT _
LARGO BA MATRIZ

Deposito de calçados extrangeiros
O ¿ib.iixo assignado participa ao publico 

quo resolveu youdor os calgados existoutr s 
o ira sou ostabolocimento por inenos cio custo, 
como. abaixo so vo I

S a p al o  a m a re l l o  e  v e r n i z   3 $000
Bot ina  de  v er niz  p ar a  h o m e m . . U:$0l)0
Dita de  b ez e r r o  i d e m .......................  14$Q00
Bo rzeg ui m par a h o m e m   18.^500
S a n d a l i a s ................................................  9$0 00
S ap at o  b r a nc o  p ar a  n o i v a s   9 $000
Chine l los  de  fel t re par a  s e n h o r a s  8 §000
Ditos Castor ,  i d e m ............................  6S000
Sa pa l o  a bo t i n ad o  p ar a  m e n i n a s .  8$000 
Chine l los  s e m  s a l t o  ................ 6$000

Rol as  de pel l i ca  p ar a  s e n h o r a
Ditas f r a a c e z a s ..............................
Ditas com b o t ó o s .........................
Di tas de  p u m o ,  com b o t ó e s . . 
Ditas de  pel l ica  com g o l l a . . .  
Di tas July p a r a  s e n h o r a s . . . .  
Sa pa l o  de  pel l ica a b o t i n a d o . .  
Chi ne l lo  co m ca ra  do g a t o . . .
Dito o r d i n a r i o ............................
Dito Char lo t  p a r a  c r é a n l a s . . .  
Dito de  liga s o n i d o ....................

18$000 
1C$000 
15$000 
15$000 
15$000 
1fi$000 

1 2 $ 0 0 0  

6 $000  
4$500 
3$000 
3 $500

ES iraizitosi cu tre s  por p reços  razoaveis

FBAN CISCO mzo 4—3

NOTAS
¿hormiga ção 

venderse nesta 
typographia

V i M i i l p . c a  a  p e d r e i r a  q u e  f o i d e J u v e -  i M l u f o C  n a | (j0 . \mara l  So uz a ,  co m 10 
a 12 a l qu e i r e s  de  t e r r a ,  p o r  1 o ' 00 0 $0 0 0 .  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se  á r ua  do  Com-  
m e r c i o  n.  51 (gr ad e de  f e r r o) ,  011 e m  São 
Pa ulo  á r u a  do C o n s c l n e i r o  R a m a l b o  n.  
58 co m a p r o p r i e t á r i a  P u r e z a  d e  Ca mp os  
Mel lo.  8 — 8

I>r. S i lv a  P o r f o ,  ndvorpulo  n o  c i-  
v '  1 o c r im e ,  r u a  « ioC onn iie re io  (>0,

P i n t o r  e d o u r a d o r
C.YULOS W A R T II  

14, Hua OLr*eita, 14
E n c a r r e g o - s e  de todos 0 • t r ab a l h os  p e r j  

t e n c e n t e s  a e s t as  a r t e s ,  b e m  c omo  da r e ­
e n c a r n a d o  de i m a g e n s .  2 0 — 6

EMULSÃO DE SC0TT
D E  O L E O  D E  F I C A D O  E S E  B A C A L H A O  

Com IlypophospMtos de Cal e Soda.
A pprovada pela J u n ta  C entral dc Hygiene Publica e au to risad a  pelo governo de B razil.

Os mais afamados médicos do m undo receitam constante­
m ente  esta  preparação. Leia-se o seguinte tes tem unho  :

O abaixo assignado, Doutor em Medi 
cina pela Faculdade M edica da  Bahia, 
Estados Unidos do Brazil, Delegado de 
Hygiene d’esta Cidade, etc. Attesto sob 
fé de meu gráo, que tenho tirado os mel­
hores resultados na m inha clinica civil, 
com o emprego do vosso preparado de­
nominado “ Emulsão de Scott” nos escro- 
phulosos, tuberculosos, rac.hiticos e em 
todas as enfermidades que deixam em sua 
leuninação vm  depauperamento das for­
ças. Alem do bom resultado em seu em­
prego, é, alem rí’i>so, facilmente suppor- 
t id o  pelas criançrs as mais rebeldes á 
medica^ão. Poderão fazer d’este o uso 
que lh ' s ( rmvier. De V. V. S; S. - 

D r . A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,
O D '\  M un iz  Ferreira  SÃO pAULO> B razil. Mocóca*

A  Emulsão Scott é uma preparação ci’Oleo de Figado  
de Bacalhao, d.e uma apparcncia agradavcl c fácil a to­
mar. N ão  tem o gosto r pugnante* do oleo puro e simples, 
e ao contrario d’este e de facil digestão e assimilação. Os 
hypophosp hitos, cujas qualidades -iónicas influem tanto 
sobre os  nervos, ossos o cerebro, e que entram n’esta  
preparação, augmentan! as virtudes já reconhecidas, do 
oleo de figado de Ba cai bao.

1 ,

Nos casos de T h i s i c a ,  Esxro?:- h  uSar, A n e m i a ,  
C h l o r o s e ,  R a c h i t i s m o ,  A f f e c ç õ e s  d a  G a r ­
g a n t a  e  P u l m õ e s ,  a medicina não encontrou ainda  
nada que iguale á Emulsão Scott.
Vende-se em todas as pharmacias.—Scott & Bowre, Chimiccs, New Yosiu

TYPOGRAPHIA
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NESTA 1 Y P O G R A P H I A  F A Z- SE  C O M  A M A X I M A  B R E V I D A D E

toda e iq u a lq n er  encom m enda concernen te  a este 
ram o ae trabalho

1 1

M O D I C I D A D E S  N O S  P R E G O S


